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Os Srs assignantes que quizerem ter brochadas ou encade--

nadas as colleccóes deste periódico, podem dirigí-las á ofGcina d'co-j 

eaderna^io desta ta-pgraphia» oode igualmente se substituiráó por* 

ontras folhas aquellas que se tivercm perdido ou estragado. 

Nesta typographia Yendem-se todos os folhctos nccessnrios ao$ 

alumnos que frequentáo as escolas de instruecáo primaria; o alma-

aalr. dos eleitores da provincia; mappas e livros impressos de ñas-

cimentes, casamento* e tbitos; mappas da Guarda Nacional c de 

Professores ; passaporles , procurares , livros e cademos cm 

tranco, etc. etc. 
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il/íVar tBf«r o»m« 
. . . . . . S1D>US sicut ínter ignes 

Lima míneoKs. 

Bem como a lúa entre as estrellas, 
.asshn esse ASTRO entre todos brilha. 

no*R. L. I . QD. 1 2 , 

'S Redactores do Recreador Mtineiro, nao podiáo 

táo felizmente definir a intensidade da sua explícita de-

dicacáo p.ara com osseus- Assignantes, como offertando-lhes 

cooa os primeiros trabalhos do 2.' Tomo desta Litte-

raria Empresa hum precioso producto das Bellas-Artes, 

gue tem p»i» Alto Original a Filha dos Césares , dor* 

minadores das Duas—Sicilias , Augustissima Imperatriz 

do Brasil , com o Principe Imperial, Dulcissimo Fructo 
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Primogénito, Delicioso Pono de hum Consorcio, que 

os Céos outorgSo como Penhor de perpeluídade á Im­

perante Dynastia , e como j a c u l o , que enlace os tro-

phéos da gloria nacional, eternos ara utos da Heroici-

dade Brasileira , com os altos monumentos dos Tañere­
i s 

dos esforcados, preclaros fundadores da Napolitana Mo^ ggí1? 

lirÉ 
narchia ," berro ¡Ilustre onde apuntara da Imperial Con­

sorte a pudibunda aurora. 

Os RR. do ñecreador Minriro, leaes quanto sensl-

Teís ás inspíraeñes , que diffluem de táo augusto obje-

cto, consagrárao seus esfereos * e solícitude á acquisi-

cao de hum transsumpto modelado em nítida" gravura, 

fiel , e djstincta copia onde, se comprehendf a magni-

tude do Prctótypo, onde se cifra a preeminencia do I W*f A 
^ ' | : ^ 

Original. | g ' 
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C O L L E G I O E P I S C O P A L D E M A B I A S Ü A 

Com viva salisfacao annunciamos 
aos no-sos leilores oeslabelficimento 
do Collegio Episcopal de Marianna, 
o (|uul , aliento o ¡Ilustrado zeio 
e "as oulras emitientes quafidades do 
«*u fundador, (o venerando Prelado 
que a Providencia nos deslínqu ) , 
e a litiljilitacíio « o amor ao Bra ¡I 
da parle das pessdas que oíficiosa-
ni' uto qtiiseráo encarregar-se de o 
organizar, e dirigir, promclteas ma. 
¡ores vantagens á mocidade mineira: 
diremos pois, o que sabemos , do 
modo iríais seguro e directo . a res-
peíto desta importanlissima funda-
cao. 

O nosso Exm. e Rm.° Prelado, 
observando com s'ia profunda ¡I-
lust aca<> e experiencia do ensmo da 
mu-dode , os iuconvenientes de reu­
nir no Seminario Episcopal alumnos 
e< m differentes destinos , ¿á eccíesi» 
as i- os . ja lemporaes , e afllicto , 
pela eonfusáo que a helerogeneidade 
cf< l e- elementos produzia na dis­
ciplina e inxtruceao, havia sentido 
a mcessídade de os separar; mas 
fallavao lhe pessóas ás quaes coro 
iegU'aiica podes-e confiar táo arduo 
e melindroso encargo; e crescendo 
a sua Jhxiedade por este motivó. 
com a aproxiroocao da visita a Dio-
cese , havia mesoio resobado adiar o 
cumprimenle de*te dever pastoral 
e canónico, até que salusse da 
düfuuldude julgsndo oíais im 
portante c urgente o n guiar os 

dous estabeiecimentos em qne pu« 
nha as suas uois seguras eperancas 
para a realizado dos seos fins apos­
tólicos e patrióticos : mus as propiias 
expressóes do venerarfdo Pastor - no 
sen estilo ao mismo lempo singelo 
e vehemente dizem wais , do que 
nos pederíamos dizer a este respei« 
to ,* os leitóres encontrará© adianle 
as importantes pecas a que nos re» 
leí i01 os aquí. 

Segundo as informacóes exacta» 
que temos , o novo Collegio está já 
dividido da parte ecelesiastica , e 
reina netle a disciplina e a ordeno. 
Obras , que se eslao fazendo no e* 
diíicio . separarán completamente as 
duas erasse*. 

No Collegio ha verá huma educa-
cao que habilite geralmenlc para as 
diversas profissées na Sociedade. AV 
aulas ja existentes de Lalínidade -
Eloquencia, Pbifo*ophia racional e mo­
ral Francés e Inglez , njuntar-se«« 
hao ontra« de h'ngoas e niais ele­
mentos de Irlleí atura scicncias , e 
bellas arles ; e incessanlemenle se 
pioseguirír ñas eouslruecóes para a 
acommodacao da mocidade que af.-
fluir; pois que as actuaos poucos 
alumnos podenr mais adroittir. 

Te.n havido o mai«>r desvelo na es-» 
ediba das pesadas da direccao imme* 
dijta das tlasscs r e do semeo do 
Estabelevimento. Com estes ele­
mentos e disposicóes leifuio* sera 
dunda o uiciu m-is completo de e-
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durar o sccundiria; hum^ Liceo¡pro» t 

vineial o qóal de>de m u t é o b j e 
cto do voto geral do-; paos de lamí 
lias . e d* todos os homens illus 
Irados da provincia. 

E com razáo tem sidf e«le hnm 
dos mais vivo* dezejos do POVOMM 

neírp. A edii"acao he hum d i -
ipeio'* mais efficazes de mudar a 
índole das n-coes de as m o ­
ralizar de "as civilizar de as 
fazer grandes respeitadas e.. feli-
zes Em geral sao as iusjitui-. 
coes as que produzem estes resultados; 
mas as outras partes da organizacao 

«política , sem esta nao só ficao 
inu t i l i zá i s corno até mesao se 
convertcm em elementos de desorden) 
e ern causas de aniquilamento. Que 
importa que huma nacáo-, tenha in­
dependencia e liberdade , Códigos e 
Leis fundadas nos principios da sci-
eucia social. se nao lhes ajuutar 
hum systema de educacáo, q u e d e 
senvolva a intclliu-eneia, ensine a dou 
trina dos deveres a par da dos di-
rei tos , e prepare as geracoes, des­
de a infancia, para a pralica delles 
ñas variadas posicóes do homem em 
sociedade ? Em tal caso os costu-
mes nao estaráó em harmonía com 
as formas políticas , o combate d:¡ 
ímmoraüdade com os principios de 
governo, e a resistencia da ignoran 
cia á sua aceao benéfica, produzi-
raí» perlurb.cóet, continuas; os mais 
ricos eleuieutíi.s de oid-'in e de gran 
d.- za ssiáo ¡ji¡i|¡lIsado«¡; a presenca 
de laes niales desconceiiuará a. Leis 
const.f..tíva4 e r-g.i aaieutares , at 
tribuindo as ,-nlamidades publicas a 
ellas e a oulras origen* de que nao 
proven, , a o m c n o s í x t . l u s ¡ v a m . 

d aquí eohi-ao conflictos de naivóes 
políticas; de lula em lula os males, ] 

e entre os IUJIS tuneólos a» nniuí,J*) 

zidades , se aggravorao , a fanándo­
se a nocSo cada vez mais dos fioS 
positivos da soeiabilidade. 

He isio o que tero acontecido no 
Brasil. No* conquistamos a indepen­
dencia e n liberdade, adoptamos ins-
<ituic.5es politicaa que promeltiao con» 
«equencias as tna¡« eslensas" e as mais 
felizes para a ordena e fe'icidadc pu« 
blíca; mas nao se xeparoo em que 
as nossas neccssidades nao se lirñu 
távao á naciondidade e á liberdade, 
que Carecíamos lambe.», de limo sys« 
tema de educacáo de accordo coiri 
o systéma político. 

Ao sabir do estado colonial tínha-i 
*mos apenas dispersas' pela vaslidáo 
do Imperio algnmás aulas do ensino 
primario, imperfeitissims» para o seu 
llm , e mui pencas de educacáo se-* 
enndaria; as legislaturas geraes e pro. 
vinciacs tem creado militas da prima-
na classe, algumas da segunda, dous 
Cursos Jurídicos e escolas de sei-
encias superiores; mas todo isso nao 
coustítue huma orgunísncao systema-* 
tica e geral de estudos ; e esp< cí-i 
almente se nao tem attendido , menino 
ues'ás creaeñes dispersas e sem nuxo, 
á parte essencialíssíma da morallsacaó 
da mocidade. 

E a este mal se tem ajuntado ou-* 
'ro aiuda mais grave n> tap ia l do 
Imperio e em multas d.'ig provincias, 
O errado sentido.em q u i ce tem to-. 
rn-dti n mlavra • 'liberdadeJ' e n ma-
!eria de educacáo , 01 a luatlcncao 
das admiiiistiaeoes tem Teilo aduót* 
tir o eii.-.ino particular livie , <u 
ami liceo.¡oso. Todo o individuo 
quo »e tem lembiado de eii^ r lu ni 
collegio, ou hum Liceo, ombora *< rn 
habilitacóes al« urnas, nenhum olisl „ 
culo teui encontrado. ficlác.óes em-j 
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phuli'ü» de meios os unis extensos 
e depurados de educacáo e inslruccao 
co-lmnao ¿mar os annuncíos dessas 
fundacoe*. Os paos aeres«ao-sc a man­
dar /te is íiilios a beberétn néssas a-** 
pregoad^s fiulcs cristalinas a4* agoas 
vivas da scíencia e d i moral ; e o 
governo acreditando oa-f¿ dog an-
filinci-intcs., Oti nao lein procurado 
investigar as suas babilíbcoes e ga­
rantías do boui divempenlio de lao 
faltosas proutessas, ou o tem leño de 
modo que o ¡>'.d;i'ifiiin) e a impos­
tura tem Intérnenle continuado a fuá 
marcha , ate que a- consequencias se 
tero manifestado na uullidade ou fu-
tilidade da instruccíto d»sx alumnos, 
e , o que é peior - nos crTOs que a-
P'endem , na imim mlidade que ad-
qu i rem, forcando «nt'ao as familias 
a rel iral-os, e IH famosos instituido­
res a abandonaren] as cavilosas em­
piezas o algumas vezes a ftiRÍr do 
paiz! Mas ¡slo em qmi lempo? De-
pois de terem peidido bu» a moci­
dade que mais bnm dirigida seria 
de grande utüidade á soa Patria. 
Disto ha desbragadamente exemplos 
a l é na capital do Imperio; e as ex-
cepeñes herniosas que se podem citar 
nao d< tculpao a iiutiencáo dos L e ­
gisladores e d s Miüi-tres em mate­
ria tao grave. He , p . i s , huma n e -
cessidade das m;.¡* palpitantes do Im-
peiio na a rualidade, a promulga-
cao de huma Lei que organizo comple-
t nenie a edu<.'.cae.. máxime a secun­
da ia no sentido nao so de huma so­
lida iu-trueca», como damoj-aliiiacao, 
niep raid , . a-s¡m a mocidade actual 
nata huma urdadeñ-a regeneracito-
nacional que traga em resultados a 
011¡ iu nulifica o coulieciuienlo e a 
orática dvs deveresj e que nivele o 

BrasíKcom as nutras .\atoes tu l la* 
da ¿poca nos elementos d> .»«e:i'ei*> 
Guarnentu moral, lista m di 1 '>o-
rcm . nao vira p-ovivel nenie l io da 
pr«s<a, como pedein as circuu-tan-
cias do paiz; e 6 |»ortinto a b a -
mente ¡rireciavel para e-ta <\-\'.i\\& 
porgan do Imperio a creaejn ,lf» me 
nos occipamos : ^'la previ,n a- dis-
posicoe-,lj L"i d'sejud.i, e « firá t»¡i. 
lo uielhoe quanU>,a a i ori 1 i.i••• i i -
piscer» >l for md.s nux'liad i c o n :*•«,-
ios (fli.-azes , peta A-se ulilea Provin­
cial pela Presidencia. Cuín estes 
auxilios pederá o e-latjelecimen!»» ser; 
vii* tamben) de modelo, ou pelo me­
nos de e saio e experiencia para 
a organísacao geral dos es.lu.Io- se-< 
cúndanos , qnando delta se ti alar 
mu legislaturas. .„ 

Lonvores, pois , muito respeilosos, 
e agradeeimentos si necios ^ejao did >s 
ao Venerando Prelado HariannRii-" ; 
nos Ihos tributamos em noiu>' do Po« 
vo Almeno , com o 'pial tambein nos 
congratulamos por hum successo táo 
importante. 

CARTA PASTORAL. 

D. Antonio Ferreira Vícoso Bis-
po de Marianna&c. Aos itossos ama­
dos íillus do Collegio Episcopal. 

Saude e BengFu no Scnhor. 

Augmentando-se notavelmerrte o 
numero dos alumno- d i nos.-» Se­
minario , e de-linamlo-se huns ¡'0 
estado ecclesi ístici ; n i ) p p nlemta 
outros decidir aínda sobre n e>cu-
Iba do <c;i estado futuro p la no i -
c i idade ; e alé IUÜSÍHQ deuduido-
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se otros exclusivamente á vida c i -
t i l temos jotrado conveniente en 
carregar o c lídado dos ecclcsiasti 
eos ao Rd. Sr. Pieitor Padre Joá< 
Antonio dos Santos , actual lente d---
dogmas, pessoa que ha mullos an 
nos conhecemos e de cuja probi 
dade estamos certificados. Resta va 
a oulra parle , qus se n ío ríe tin» 
ao estado ecclesiastico: nao sabía­
mos a quem a deves&emos entregar ; 
pedíamos a Déos nos deparasse hum 
homem hábil que preenchesse tao 
arduo ministerio ; a sua cscolha nos 
dava nao pequeño cuidado por ser 
em prego, tao delicado e que tanta-; 
virtudes , experiencia e eenhecimen 
tos lequer. Tocou entao. NossoS*-
nhor o coraca» de dous nossos amigo-
o comuiensaes, o. Illm. Sr. Dr. Pascoal 
Pacini , e o Illm. SF. Dr. José Mu 
celiino da Rucha Cabeat , que ven 
do a nossa perplexidade e nfficcao , 
deíceráo a piestar-se a oflicios táo 
pe no-os . e leo diversos daquelles a 
que seus méritos os linhao elevado. 
Éste» srs. certamente por DeoA 
pela am izarle que nos consagrao e 
por beneficio da. hjmanidade , se tem 
querido encartegar interinamente d;i 
iniciacao e organízacao de hum Col­
legio no. me.-mo edificio, do Semina­
rio Episcopal; mas em -salces inte i 
rao ente sts|>arados daquelles qm 
contém os ecclesi*ásJicos , e com es­
tatutos que estáo redlgindo , 'pro 
porcionado» a taes alumnos. Reco 
nhecemos o sacrificio que fazem 
estes sabios em em prego tal esp-
cialmenle no estado, valetudinario en, 
que ambos se achio e agradece 
JDOS • Déos, que lhe§ ¡ii-piron tao 
D« bre e Uo cantaiiva M^loeáo 
A proveí tai p o i s , meus fiJhos,. a I 

illiistracao dcsles dous homens , que-
a Providencíi vos dnstinou ; e reco-> 
nbecei por Director deste Collegio 
ao lll.m0 Sr. Doutor Pascoal Pacini, 
Lente de Historia Natural do Museo 
de Palermo, Director da Academia 
da mesma cidade, e ociupada pela 
sen Governo em commissñes «cien-, 
tíficas no Imperio do Rrasíl; e por 
•cu cooperador e amigo ao 111,""' Sr. 
Doutor Cabra! , com a mesma au-. 
toridade nos seas impedimentos, em 
quanto as suas circunstancias Ibes 
permit ían organizar, pOr eui ordem,. 
e di'igir este estibelecimenlo, e for« 
mtr pessoa-i habéis , que os possao 
substituir Rec.onbecei que nenbnm Ln* 
leresse temporal move estes S.s. a, 
oíhVio lao peno?», e que Ibes sois; 
devedo-res do finezas , que nao sao. 
muí communs e 01 diñaría^ i hooiens. 
dcsta categoría Ap-oveilat-vos do-
sua- luze* e experiencia : -éde do­
c e » a seus avisos:- • bede< ei a seus. 
preceitos: deixai- vos eonduzir peí* 
-ua dneccao. Vossos País vos tem¡ 
entregues a nossos cuidados, e nó». 
vos. entr< gíraos á direceao destes Se-< 
nhore-s e á- possoas da sua escullía» 

Quando a el res obedecerde*. a nos; 
mesmos obedecéis;; e se infelizmen­
te alguuv Mies faltar á obediencia e-
esperto, havereroos como feita a nos. 

esta lemerüria injiiria. Aquello De* 
os . que tanto affccto r< partía com 
os da vossa idade, e que tanto lem.! 
no coracao., e recommenda a edu-
«acao dos meninos, lance sonre vos, 
« sobremodo este Es'abelecimento ^ 
a sua, Benc o , quo nos em seu i\'.,íi)e 

benignamente e de coracao v<>> J a ­
mos. Km Manantía a'>s 14 de "W;,¡u 

<\ 1845 —.Vos 90 I'íii em .Je.m* í,h'-ta-, 
to, — f ANXOMIO Bispo- (l& Mas-ianna,. 
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D I P L O M A . 

D. Antonio FeíTcu-a Vicoz© da Con» 
gregaca • da Mis-So ]>ra«ileii-a Bispo 
d e M m a l i n a , o do Conselho de S. 
M o I.operador ele. Ao Tilín. Sr. Dr-
Priscoal Pacini — Aproveiíando nos da 
generosa offerta de V. S que , com 
tanto amor da humanidjde, te prestí 
a organisacio do C o l i r i o que temos 
est.ibelerido no E lificio do Seminario 
fipisuopal , noifieamos a V. S. Dire­
ctor fia Coljegiv. Jle jrerd.idc que V. 
5 nao pode encarreg.-ir-se df- tal fin 
pie¡>o se nao interinamente, e no tem 
!>•• que a jcoiiimissao «científica do seu 
Guverno Ibe permiilii ; mas a mesma 
01 gariisacSo , e iníciaeao d o Estabele-

címento e a sua temporaria assi.-leu* 
cia e governo nos be de minia van" 
tagein e nos satisfaz plenamente e 
enebe de esperancas. Sirvao pois es« 
tai nossas lfttrap de Diploma, com que 
o constituimos no «obi edito einpiego 
de Director do Collegio . c mandan.os 
a todos os alumnos e empreñados del-
l e , lb« obedecao como tal, on út 
pe*soas s-ías cooperadoras , em espe­
cial ao Illm Se Doutor José Maro l« 
lino da Rocha Cabial —Dada esta em 
Mañanita Sob Nosso S i g u í e S e l l o , 
-ios ¡4 de Maio de íS/jS. - E e i i o Pa­
dre Jo-é Pedio ch 5ilva Beniíica S e -
cretalio do ííispado que o e screv i— 

•f-ASTON 10 Hispo de Marianna. 

O Districlo de Minas foi separado de S. Paulo por Carta Regia de 
• t de Feverei.ro ie 172 o e oreado Capitanía Geral con titulo de — Minas 
Geraes — por Alvara de a de Dezembro do mesmo anuo ; sendo nouicados 

G O B E R N A D O R E S E C A P I T A E S G E N E R A E S 

D. Lourenco de Almeida. . Tomou poiss em 18 de Agoslo 
donde das Galveas—André de Mello de Castro , , i." de Setemhro 
Gomes Freiré de Andrade —depois Conde de 

Bobadclla . . . . . , • ,, 26 de Marco d 
\\Ú l i 'ho dti Mcndonca de Pina e de Procuca , in­

terino a no impedimento (Jo ácima (i) 
Gome" Feire de Andrade tomou notamente 

r-< nía do Governo em 
Jo»é Antonio Freiré de Andrade, depois 2." 

•Cunde de Bobadella 
Gome- freiré de Andrade reasumió outra vea 

o Governo em . 
Governo interino do Rio de Janeiro e Minas 
Loiz Díogo Lobo da Silva 
C nde de Valladares . . 
Amonio Carlos Fufado de Mendonc» 
J>«dro Aulumo da Gama Freita*, interino 

,, i5 de Maio de 

26 de Dezembro 

, , 17 de Fevereiro 

i - f i t 
, . i 7 6 3 
, , ¿ 8 de Dezembro 
», 16 de Julho de 
„ a* de Main de i 
,, %'i de Dezembro 

de i - 2 i 
de 17:32 

e i 7 3 5 

17 56. 

d« i737 

de i75*a 

de i763 
i7*--« 

77.S 
de i774 
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D, A,;',0:ii) «le \oronlia n 
D. P» dr rp José de M^nezes ., 
Luiz da Ci nha e Menezes , ,, 
Vizconde de B irbacena— Luiz Antonio Fur-

tad > de Mendonca . »» 
Be: nardo Jo>é de Lorena— depois Conde, de 

Sarzedas , . «» 
Pedro María Xavier de Alluide e Mello — do» 

pois Vi-cond^ de Cendiixi. . . ,> 
D. Frarci-co d> A-sis Mvcarenhas— depois 

Cundo, e Manjuez de Palma ,, 
D. Manoel de Portugal e Castro ,, 

29 de Maio de i77.> 
20 de F-verciro de i78o 

10 de Uutuhro do 1785 

n de Julho de i788 ' 

9 de Agosto de i797 

ai de Julho do i803 

5 de Fev-'Oroiro de i8 i« 
11 de Abril de i 8 i 4 

i . GOVERNO PROVISORIO. 

D. Manoel de Portugal e Castro — Presidente 
«h sé Teflcira da Fonceca e Yaseoncellos — Vice­

presidente 
JoJo José Lopes Mendes Ribeiro«— Secretario 

M E M B R O S. 

Antonio Thomaz de FigueiredoNeves 
Theotonio ALes de Oliveira Maciel 
Francisco Lopes de Abreu 
José Ferreíra Pacheco 
,lr H(II¡IÜ ,lo*é Lopes Meudes Ribeiro 
J< cé Bcnlo Soares 
Manoel Ignacio de Mello e Sonsa 
José Beato Leite Ferreíra de Mello 

a.» GOVERNO PROVISORIO. 

D. B!.*iH'>el de Portugal e Castro — Presidente 
Luiz María da Silva Pinto ->- Secretario 

l l r . M B B O s. 

Capilfe V"T Cu-tedio José Dias 
Coronel R mualdo Jo-é M nleiro de Barros 
Dr. F¡anci>co Ptreirs de S¡. Apolonia 
%mi Perei'a d"« Santos 
Capitáo Mor Manoel Teíxeira da Silva 

/21 deSelembro de 18^1 

•20 de Maio de i822 

( i } Julgamos curioso apresentar a nossos leitoics o teor do termo de 
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No n.' immediato apresentaremos a relaca» dos Srs. Presidente» , e 
Vico-Presidente!* que tem administrado a Provincia, desde o i. que 
tomou posse em 29 de Fcvereiro de i824 , até o presente dos quáes 
maior u.° conlem o periodo de 21 anuo» , do que a serie de Capíláes 
Generacs no espjco de hum seculo, que decorreo desde que o DUlrielo 
de Minas fui elevado a Capitanía Geral alé adata do i." Governo provi»orio. 

jni;iineiiio e | o s« desta governador interino, o qtial com toda a exaclidio 
orthographicn extrn binaos dolivro respectivo» existente na Secretaria do Go« 
yerno da Provincia : '•-

(i Eu Martinbo de Mendoc» de Pina e de Proenca faco preito de Orne-
nagem , hufi duas e ties veie» (segundo foro e vzanca) pello Governo das 
Minas geraes , e toda sua ¡urisdic&ó qjue recebo da niao.de Vossa Ex-« 
celeucia , que ino emtiegua da parle de S. magestade . e que nelle , c em 
todas as villas , lugares e tenas desta Cappitania , rec-berei e d.uei acolhU 
mentó ao muito alto e munto poderoso Rey e Senhor nósso Dora JoSo o 
quiuto , e a V. Exe. seu Governador e Cipiuó General, de dia e de noute-, 
8Ó0 e acompanh&do , com munta ou pouca Companbia , tanto em lempo da» 
páx como de Guerra, obrigandome a conservadlo rezistir a forpa dos 
contrarios, e sofreí- todos os trabalbos que para o conservar inepóss-o a« 
conteeer , e nSo odeseinparar nomayor petigo neo» oemtregár. por promrs* 
sas, amiassas ou meilo algum deprizao , feridas , fromento* , ou morte de mi* 
liba pessoa , mullier , filhos ou outra alguá que eu muito ame . e nelle toante* 
reí páx ou farei guerra namaneira que por s. magestade ou V. Exc em scu 
«orne mefor mandado , e o guardan-i bem efielmenle , con toda aLialdáde 
e vigilancia para Iho enti eg i no mesmo estado que o recebo, sem niingua» 
mentó algum,. quatido V Exc. venda oüpessoa que fraga certo recado, 
e poderío de EIRey nósso Senhor para o receber em seu nome , e me 
levantar o preito de Omen-igera que agdra lhefjco o que tudo gordarei , 
sob penna decahir emeazo major delraicüo e ser castigado como quera 
erra em Castcllo , e falla aOmenagein delle e a s'nn oprotneto , ejuro 
aos Sanctos Evangelhos, que corpoiamente toco e de todo osobre ditto 'áco 
«•'•• lo e Omenagem ñas maos de V. Exc. eme obligo a que cumpro 
egoarde sem arte nem mingu.imento algum epe'lo ditto Exm. Sr. Gomes 
Freiré, de And rada llie foi preguntado seopromeiia a sim , epello ditto Mar­
fil bo de Mendoea dePina e dePioenca foi respondido asim o prometo. 
A» quais palavr-is de preito de Omenagem dou iniuba féé que dis^e odittat 
M rtinbo de Mendnca de Pina e de Proenca pondo le^o as roaos em hura 
Lirio missal e o ditto Exm. Sr. Gomes Freiré de Andiada llieouue pop 
lomado* o juramente de Omenagem , e Ihe emtrégou o Governo com asu-
bordinacio atrás declarada u*s cartas de S.magestade sendo testemunbas que 
pr.zentes estavao ao juramento deOmenagem Domingos da Sdva Provedoc 
elatendente da fazenda real , e Jozé, deMoraes Cabrá! Capillo de 'rago* 
éns da Guarnicaó das Minas de que don tundía fe'é. Antonio de S >zz Mt-
cludo Secretario deste Governo oescrevi e asignei.— Gome» Freiré de Au« 
drada. — Martinbo de Mendoea de Pina e de Proenca—Domingos da Silva. 
-— Jozé de Aloiaes Cabial — Antonio de Sezza Machado. • 
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tPJOILIüaüKIDÍle 

O PADRE LAURENCIO. 

( Conlinuacao do n.' antecedente.) 

No dia seguíate, & mesma hora, to-
mti o meu lugar ao lado do padre Lau 
•*encio. Observei que elle estava mais 
paludo que de costume e entregue a 
huma a^itacao secreta» O velho homem 
nao estava ainda mono- em si ; seu a-
batimento demoiistrava assaz que, du­
rante a noite , elle tinha feito essadolorosa 
experiencia. Olhava para mim com huma 
especie de desconfianca ; e eu nao pude á 
Sua vista , eximir-me de me exprobrar in 
tcriormente minha cruel iudiscricao. Havia 
em seu assento hum creseimeoto de tristeza 
solemne que m,e comprimid o coracao 

— Em v.erdade, disse (alie , depois 
de. .a'gu.ns instantes de recolhiinento e 
conservando os olhos constantemente a-
baixados, deve se crer tambem que o 
presente nao oflereee ao bouieni menos 
seduce o >s do que o porvir e que lia 
paia elle , mesmo ñas recordacoes ar 
ma s pezarosas, nao sei que atratitos 
occultos que o solicitao irresistiv.elmen-
te. IJÍT se-hid , ao verlo volver inces-
tsantemenle seus ollios para o passado, 
que o presente na> é assaz fecundo em 
tristes aconte.cimenlos, e que elle recéa 
que seu coracáo cnvelhec.a muito de 
pressa para a d6r, b'u pago bem ca­
ro hoje a satisfazlo irícerla (Je ser las­
timado e caí pido á manhaa ; porem é 
essa liuu a necessidade Je uossa mise­
ra natiuesa: ainda mesmo quando viye 
Dios voluiitariainente separados dos lio» 
n¡ens, niio podernos renunciar á espe­
r a b a de oceuparmos hum instante sua 
Iembranca « umprirei a minha promes-
sa , lamentando ao mes;n ) lempo , corj-
te.sbo«.es , o ter me tao levlanamente em-
penhado em huma narracío para aqual ha-
tia demasiada presumido de minhas torca*. 

,, Üu ii!C<nio me tinha illudi o á cer 
pa d <;ráo de accao que o tenn-o lia 
via exercido sobre ineus sentiiuentos: 

porem só sua manile-tacío externa é 
que tinha sido mudada. Julgei-mei cu­
rado , e este engaño foi a origem do 
mnior dos pezares que envenenarán mi­
nha existencia. Gracas ás desorden? pe.» 
liticas que entao comegavao a invadir a 
He«panha, eu dcixava multas vezes , 
pela volta da noite, o asylo que me ha­
via sido olferecido em Barcelona, e ia, 
indi fie rente pelo porvir e ávido de líber» 
dade , vagar pelos «ampos e á. borda 
do mar Foi «m huma dessas excur-
soes que visitei este roosteiro A vida 
nunca leve para mim seoSo duas con» 
diques possiveis : o moviinento e o des­
canco absoluto ; a agitac^ao exterior e 
continua . . as viagea* oom seus accideiw 
tes , a guerra eom suas conunocóes e 
seus perigos, ou eat&o a vida espiritu­
al , o trabalho do pensamento , a acti. 
vidade da alma na iiumobilidade dos sen­
tidos, Comprehendeis airora , e eonl'or-
me** as aetuaes disposicóes do meu cu» 
racío , o effeito que em mim deveo pro» 
du$jr o aspecto «testa santa morada dos 
pios solitarios que a habitáo, A vista 
(lestes horneas tao serenas em seus go­
zos inefaveis, tío lelizes de sua abne-
gaqSo e do sacrificio quotidiano de suas 
terrenas affeicoes , me compenetrou de 
admiracao por sua virtude e de huma 
secreta jnveja de sua felicidade, Tive 
dó de mim , de minha mocidade tormén* 
tosa e estéril, das puerilidades ou dos 
crimes que , n'esse momento, agjtaváo 
os homens a meus pés. Keflecti que, 
depois de tantas aspira .oes baldadas , o 
céo mesmo acabava de me indicar o 
termo ignorad* de meus padeuimentost: 
dinse commigo que eu tinha finalmente 
chegado aos lugares que nao dAia mais 
abandonar; e , quando desci para o val­
le , j areceo me distinguir , a travéz dos 
sons do sino do convente, huma voz 
'iiy-tenosa que me ohamava á minha ver* 
dadeira vocacáo 

„ Huma eucimstancia fatal veio eni 
breve augmentar meus pe/arpa, forta-
técendo-me em minha resolucáu. 
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Minha mii morreo . . , sózinha , lon­
go de mim , sem eonsolaqáo , sem po­
der chainar-me para junto de sua oa-
beceira, sem ousar até proferir meu 
nome ! Digna e infeliz mái ! . . . 
No momento supremo em que as ou-
tra< se rodeSo de seus filhos como de 
hum derradeuo arrimo, ella quiz mor­
ro f longe do seu , conni se l'ñsse de 
misler esse lint a huma vida de dedica-
93o, esse ultimo espinho á sua corda 
materna ! . . . Na ineessanle preocupa-
cao de minha seguraura pessoal , el­
la tinha prulribidu que tenUssem minha 
ternura filial pela partid pacao do perigo 
em que ella se achata ; e eu recebi 
ao mesmo lempo a noticia de sua mo­
lestia e da sua multe . „ 

Aqui a voz do padre Laurencio ma» 
nifes'ou huma emoeao profunda , e eu 
vi , a claridade da lúa , doa. lagrimas 
bnltiuntcs que correrán rápidamente po<* 
sua» descorada>- laces e desappareceráo 
na espessura da sua longa barba. De­
pois de curto síle'noio, elle proseguio 
com voz mais firme : 

„ A ni DI te de minha mai tinha des-
pedacado o único «190 que me prendía 
á sociedade: que nielhor podía eu la 

zcr para o futuro do que ir rogar por 
ella , longe do mundo que ella acaba 
va de deixai ? Os embaraqos crescen-
tes da pulitica haviáo quasi paralysado 
a marcha da aduíinisiracao : eu era, na 
verdade , designado publicamente como 
o matador de N'evadez ; porem neuhu-
n ;H diligencias lii.ltáo sido I tilas contra 
miu e a acpáo nao estava principia* 
da. 4<:hava«nie peo tanto com direito 
de reclamar a sucoessao de minha mai, 
e tí lo-o com pleno sucesso pelo orgáo 
do incu generoso hospede, mundo pa­
ra esse efieito . de huma pruouiacio 
illi.ídtada. Ucixculhei parte de minha 
fortuna, como lestemunho de minha gra 
tidii > e doi o reato ao contento do 
Müinc Seríate , para onde enlrei iuV» 
mediataieeiite na qualidade de notíc.*, 
cojn hum uoiuc suposto. 

„ A guerra civil devorava este mal-
ladado paiz : o estrangeiro , sob pre­
texto de ingerir-se em nossas de.ateneas, 
Mnh» posto seu gladio na batanea ; c a 
Hespanha teve hum instante trez sobe­
ranos inimigos e cncarniqados , trez e-
xercitos continuamente a brígarem . . 
Kra hum oháos de sangue c de destro-
eos , de enmes públicos e privado» ..' 
Eu sei que se fal'ou muito em Pranqa 
da mortífera intervencao dos mnnges. 
Nao o posso negar; algún* homens de 
Déos , desvaí rudos par duplice fanatis­
mo , esqueoeráo sua misslo de paz e de 
reconciliacio: com o cruoilixo mima 
máo e com o punhal na outra , tal é 
a figura sob a qual se compraserao em 
representar os padres hespanhoes n'ess*, 
épooha. Porem, acredita i me , o re-
semimento e a exageracao entraran jun* 
tamente n'eísas horriveis narracocs , e , 
gracas ao oéo , é grande o numero dos 
actos de charidade que ha a opnorao» 
hediondos quadros tracados por nossos 
inimigos Este convento, com partieu-* 
laridade , pode revindicar larga parle das 
boas obras que algumas vezes florecerá 
no meioados desastres da guerra. Es­
te asylo da penitencia , calumniado mais 
tarde , se abrió muitissimas vezes , e 
sem distinecio de" patria , aos fugitivo* 
desgarrados n'estas montanhas , e eu vi 
mais de hum soldado estrangeiro liei-¡ 
jar com grat'da > estas míos que se di» 
zia armadas contra elle 

„ Hum día, o canháo bramia do lado do 
mar ; grande rumor se alevantava na olatii-
cié, e mis avistamos daqui nuveus fluctúan*: 
tes de huma fumaqa avermelhada que o 
vento dispersava em mil fragmentos pe­
los flancos da uiontanha Pela volta da 
meio do dia , o ruido fui se approxi-
IIIando ,- aos ribombos longn |>¡js do 
canhao succedia o estrepito de huma fu­
silada semelhante aos estrondos do raio 
repetidos pelos échos. A cada instante 
intratad de envolla no convento luu-í-
tivos de todos os partidas 

„ Todo o doente, todo o fertdo en« 
coatiava, em cada hum de DOS han 
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medie > , li-jiii confessur, hum ir uno. 
A noite poz term» ao combate, mas 
nao aos deveres que nos iingiuiiha a 
charidade Acompanhado por alguna 
curros religiosos , desci para levar soe» 
eorros aos t'erid.is abandonados na pía 
nieie ou perdidas nos desfiladeros da 

. niontanha , e reeommendei ao mesmo tem» 
po que se tooasse o sino, como para 
«visar aquelles que ainda podessem com­
parecer a este chamamento. Nossa pie-
do.-a exn dirá > nao foi sem utilid.ide : ti 
vemos a ventura de salvar varios des­
granados próximos a expirar por falta 
de soecorro : acuelles aquem nossos cui­
dados haviáo restituido lorqas suficien­
tes nos según áo para o hospicio. To-, 
das as salas estaváo atravancadas de 
leitos e de doente.s Attento á oabeoei-

. ra de cada Jeito se conservava hum re­
ligioso , adinmistrando alternativamente 
os refrigerios fdo corpo e da alma ao 
soldado mu ¡lado,ao christao que morria. 

n Eu ti.día sido enearregado de ve« 
lar especialmente ao .pé de hum offiei 
al superior, reeoirndo respirando ape 
ñas. Era hu o ílespanh.-l que servia 
a cau>a de Fernanda T nlia.a eabecja 
abena por huma larga cutdada , cuja 
gravidade deixava pouoa e.peranca de o 
saivar, A fubre »ó parecía sustentar sua 
organisaqai exhaurida , e eu reoeava 
a cada in.-tante ver a vida escapar-llie 
«om a reapiraqau. JV1 ostra va-se entreían 
to pouco sensivel aos soffnineiitos phy» 
•icos e entregue a huma dor inteira. 
mente moral Murmurava palavras sem 
connexío . dirigidas «em duvida a seus 
parentes y á sua familia, a todos esses 
eutes au.ente.s e queridos, cujas una 
gens volteáo em-torno da cabeceira dus 
moribundos., De repente volvendo pa 
ra mim hiwn olhar supplicaive onde a 
vida se tinha refugiado , ergueo se com 
hum esforqo desesperado, e mostrando 
me cora o dedo a porta de entrada da »ala : 

— „ Minha fj:ha. dUse elle , oh! 
pledade ! 

„ E tornou a cahir . . . seu corajío 

ja nao palpitava Compreliendi tudo o 
que havia de angustias paternas ueste 
gesto e neste olliar , e vid a mdicaqld 
de hum dever sagrado para mim na sup-
plioa de hum pai interrompida pela mor» 
te Coniemplava com religioso res pe i to 
aquella cabera de guerreiro que aoa* 
bava de dobrar-se para sempre , e re» 
zei com "ardor pela alma surprendí» 
da na preocoupacáo das affeieS's ter­
rena» Huma idea louca , impossivel, 
atravessou repentinamente o meu espiri­
to As ultimas palavras desse lio*. 
mem , sua posiqáo , sua patente . . 
Cheguei a alampada para examinar suas 
feiqSes geladas , e puz me a tremer 
ante huma semelhanea que escapava aoa 
olhos , e cujo segredo parecían sos re» 
velar-me as palpitaqoes de meu cora-
qáo. huma espeoie de vertigem 
se apoderou de mim . Sentí qus a 
máo de D*os me abandonava: o lu­
gar onde me achava , os devereí de 
meu oliaracter e os da humanidáde, 
minha prupria honía, as teate nunliás 
de hum escándalo inaudito , tudo em 
hum instante desappareoeo de muí esj i» 
rilo ante o raio de huma esperanza e.¡» 
miñosa ! Cum a razaó perturbada , r» 
remecei me gritando , fóra da sala , e 
atravessei com a me»-na rapidez o,- cor» 
redores desertes , cojos religiosos éch s 
repetiráa com assombro o no ne profa­
no que meus labios nao podiao rete',! 

„ O dia 1a rulando, o ar estava livs-
co, a relva húmida : o sol ia surgindo 
do mar aflogueado , em quanio que os 
azues e puros honsontes das montanlias 
da Castella «e inatizavSo de ouro e pía» 
ta Aqui e allí, no fundo do valle, 
pela enoo-ta dos montes , rodeados dos 
vapores fugitivos da manliáa, os fogeu 
do acampamento nocturno lutaváo con 
a lu¿ nascente- Depois de haver inu-
tihi-n'e visitado os caaiiuhos e as pas-
«agens as mais ignoradas desci para a 
planicie procurando em cada cabana 
interrogando cada pessoa que encontra' 
va , amiga e inimiga. Poduava por eti-
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tre magote, da soldados aínda embria 
gados do. furores da veapera, a quein 
minha vista inuav.i mas cuja violen­
cia parecía fiear suspensa pela minb.i 
afoiteza e pelo de-vano pintado sem 
duvida em meus ' olhos Eu tinha che» 
gado ansiin , KÍO e salvo, a travé/. d<>s 
sarcasmos , das impreeacoes e das iimea* 
fas da soldadesca , até junio de huma 
dessas pequeñas ermidaí .disseirKiiadaspe. 
la falda occidental da principal cordilhei-
ra , e abandonadas emáo qi.asi todas 
pelos anachorctas. Hum magote de sid,, i 
dados me fodea,va, prol'enudo atroze-í 
zombarias ; porem: conliveráo-rc » vista 
de hum de seus cheles que eslava cm 
pé no umbral da porta da ermida Er.t 
hum militar cuja figur.i e cojos c<ibel-
los eue'uiiecentes inspiraváo re quito. A« 
diantou se para mi u cuín vivacidadc .-

— „ M^u padre , me dissc elle , e 
a Providencia que vos envía; tiiule de-
presea Ha aqni huma joven mulher que 
a de.esperaqáo e a l'ebre vao consumió. 
do ; séu pai pereceo hontem , e a (i-
Illa 'brevemente o seguirá , se a vo/. 
da religiáo nao tem mais poder sob: o 
ella do que a vos da razáo. Porem 
antes de tudo , vos pensareis sem du­
vida como eu , que ella se acha-ia 
culi muito mais seguranqa em algum 
esylo venerando do que entre soldad,>s 
Vede , isso vos diz rc«peito 

„ E sem me dar tenipo de respon 
der , entreabrió huma porta por entre 
.a qual avistei , no ángulo de huma cel­
ia onde ainda nao penetrava o día , hu­
ma mulher agachada , com a cabera me­
tida entre ambas as suas máos e com 
os oabellos em desorden!. Pedí ao uf-
fieml que se conservasse afastado para 
nfio exareerbar a d&r da desgranada vum 
a vista de hum uniforme que llie de-
vía ser odioso, e adiantei-me. tremend > 
para ella. Sentía iiuuhas peinas irem-se 
dobrando, e eniiosleUuie á pared* paia nao 
oan.r . . Motiven» querido poder voi» 
tai po°a traz / liu.n msliucto 
ea engaña, me dizia q 

presenta de Josepha Ella tinha a<» cos­
tas vahada* para a porta , e pareen nao 
ter absolutamente dado fé (U mi.ihn en­
trada. Nao chorava e eu eomprelien-
d i , | elo profundo entorpeoiment i de sua 
postura, que a desesperarán já nao ti. 
nha n'ella se nao esta derraoVira e e« 
ne-gíea expressá.» Quiz fallar po« 
rem minha- hngua nao produzio se nao 
hum soin inarticulado. Fiz hum esfor-
qo viólenlo : 

— „ Senhora. . Minha fidia . 
accrescentei immediatamenle. 

,, Ella volveo a cabera com i'idiffe-
renca ; mas a fraca claridide que ha­
via nao me permiltio distinguir suas fei-
coes , e ella tornou a tomar a mesma 
Bosnio sem proferir huma só palavra. 
Tranquilisado peí» rápido exame por 
que acabava de passar felizmente, con­
tinué! : 

— „ A desesperaqSo nunca é boa; 
offend i o céo e a villa o homem : a 
oraqao , só , fortifica e eonsola A-
creditai me : segundo a iiiterprelaqio 
infajtível , e a uniea licita da maniles-
taeoes da Providencia, o excesso do mal 
é sempre o presagio do beiu Só a 
duvida é que mata; a verdadeira «cien­
cia é a lié. Que I OID VOS resia mais 
niuguem a quem poseáis amar e que vos 
cunsole ? Pois ja nao teodes parentes, 
familia , amig.is ? 

., Ella fez hum aceno de eabeqa ne­
gativo 

—- „ Que! tornei eu, nem pai nem mai? 
,, Ella iepe.10 o me*»» aceno. 
— ,, *S is entáo entraiigeira ? 
— „ l'aliiua por meu pai, e nasei-

da em >etillia 
„ Nao pude reter huma exclamaeio 

que Ihe lez erguer a cabeqa , e reéo-
nheci, a tratéz d i* sigtiaes de hu ua 
dór terrivel e das omdam-as operadas 
pela idade , essis teicó s táj miras e 
tío nobre» , cuja imageni me nái ha­
via aband na ;o. Kosse preoecupa á j , 

lincto . (|ue tiun-M. fjsse resultad.) da Oniei'-'nc. ¿ do meu na« 
uc eu eauva. uaf* j o , uiinua vista uáj descurtí», u'ejiaae* 
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nhuma lembranqa. Entretanto o tempo 
ia decorrendo: eu estava incapaz de to­
mar huma resoluqat; nao era levado por 
nenhuma segunda tene(ao", ou antes nao 
tinha se nao hum desejo , porem ar-
dente , irresistivel: deseobrír-me a Jo-
sepha logo que o podesse fazer sem ris­
co para ella, interrogal-a e amparaUa 
depois, se ainim mesmo me restassem 
.uificientcs forcas 

— „ Minha filha lhe disse eu , tu» 
do nesles lugares deve alimentar e a-
zedar o vosso padecer: na5 longe da-
qui existe hum asylo sagrado, onde 
encontrareis almas que soffiem e que 
cliorar¡5 comvosco Vinde , o» -infe-
lizes só se podcm comprehender e to­
das as dores sao irmaas Ella se levantou , 
e me segmo com resignaqáo, 

„ O oftícial r vendo*nos sabir, me 
felicitou pelo bom éxito da minha em­
presa , e nos poz debaixo da protecqaó 
de quatro fusileiros que nos eseoltarao 
até á sabida.do acampamento Tre­
pamos eatao , eu e Josepha , por hum 
atadlo quasi impraticavel Eu marchava 
adiante e sem me atrever a olhar pa­
ra traz. Dizer tudo quanto se passou en 
tao em mim nao cabe ñas (acuidades 
do homem Eu escutava , oom inexp i 
•nivel arrebatamento o ruido dos pas-
sos de Josepha sobre a área movediqa , 
o leve estrepito de seu vestido, os 
suspiros que soltava seu peito oppres 
so , e me perguntava se eu vivía 
vida mortal e se o caniinho que iamos 
andando nao descia do céo • . . . . A's 
vezes , julgava sentir sobre o meu pes 
coq.o o balo de sua respiraqao, e estre­
mecía ao contacto de sua vestimen­
ta , como se Déos mesmo houves 
se passado por junto de mim. Oh ! que 
na5 teria eu dado em;o para que me 
fosse licito voliar-me e dizer lhe : — ,, 
Boguemos juntos por aquelies que Déos 
chamou a si ; ha, «obre esta térra , ho­
ras abenqo^das ein que o céo se sur-
ri de repente e perdoa ao e-qut-cimeu-
tOj Eu vi desabrovharein flotes sob a 

relva dos túmulos recentes Olha t a-
qui vai renovar se a oadéa de leus dias; 
tu te eres sózinba, e eis que aquelle 
por quem ja nao esperava* mais veio 
para te consolar: eil-o que te implora 
e que -*tc- pftdo. que nao morras ain­
da ! . „ — E depois , hum pensamen» 
to cruel fazia entrar de novo em meu 
coracao a expressao de hum sentimen» 
to culpado , surdo furor se apoderava 
de mim , e , em meu delirio , eu pra-
guejava minha fatal precipitaqao , miih. 
mái e o céo mesmo I Fíuctuava entre 
os sentimentos os mais contraditorioa e 
engendrava mil projectos insensatos 

,. Eu ia machinalmente caminhando 
na direcqao do mosleiro ,. posto que 
contprehendesse a impossihilidade de pa­
ra elle levar Josepha Seguíamos limo 
atalho estreito e escarpado Minha coiu-
panheira escorregou eu precipitei-me 
e ti ve a felieidade de retel a N'essera-
pido movunento , o meu capuz tinha ca­
bido para traz e eu sustentava, José-
pha entre meus bracos Ella ine mi» 
rou com insólita expressao, e todo o 
seu eorpo es'remeceo. Jalguei que el­
la ia uion er 

—- „ Oh meu Déos , murimirou el­
la , tende coinpaixao de m'tn . 

„ E deixuu se cahir a meus pés. 
— „ Josepha ! exclamei eu 
„ Ella tornju a litar sobre, mim seus 

olhos desvainados Repeutiuo relampa-
go tjlummou seu . o-'u , e ella soltou 
huma gargalhada de riso que me gelou 
de terror „ 

N'este lugar o padre Laurencio se ia-
lerrompeo, como assombrado da reeor* 
üaeáo que acabara de evocftr Abat* 
teo com cu-dado seu capuz sobre a ca­
ía -e pateueo reunir toda a sua voia» 
gem. Depois cunímuou : 

„ Leveí oomigo Josepha para huma 
er-mida abandonada e sita a ulguns pai-. 
sos daqui sobie a eaquerda Sua ra­
zio eslava perdida, c eu tentei em vio 
ie»Uíuu íua fc.Ua profería cousas mía» 
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tellígévei», entre as quaes o meu nome 
apparecia nao poucas vezes unido ao 
de Pedro. C^omprehondi por algutnas 
palavra*, que me haviáo representado 
a ella eomo o assassino de seu páren­
te e que lhe hav'río dito que me ti­
nha refugiado em paiz eslraugcíro , d'on-
de nSo podía regressar sem goffrer a 
pena de meu crime Sua mii tinha 
morrido em Sevillia ; e quanto á mi» 
liba, fácil me foi adivinhar eom que 
intuito sua ternura inquieta tinha julga 
do dever annunciar-tne falsamente a par­
tida de Josepha qtara a Italia. Déos 
sem duvida lhe ha perdoado , como eu, 
•essa piedosa mentira 

„ Passaráo se alguns dias para mim 
ñas alternativas de huma lélieidadc em­
briagante e de huma de^esperacio sem 
limites : o espirito de Josepha se a>-
scmelhava ao trémulo elarao de huma 11 
lampada que se apaga; eu me sentía al­
ternativamente renascer c morrer com 
ella. Sua orgams*ac,ao estava como hu­
ma machina gasta, cujas molas amea 
cao parar a cada instante, e eu via a 
razad e a vida prestes a abanduiiaUa ao 
mesmo lempo. 

„ A desordem que .reinava no con» 
vento favorecía as minhas freqtientes au 
«encías , motivadas aleiñ d'isso, pelos 
imperiosos deveres de cbaridade. N'ao 
me tirava do lado de Josepha senáo 
rarissiinas vezes e quando seu espirito e 
seu corpo, igualmente prostrados por 
huma cnse violenta , me permittiáo que 
me ausentarse sem inquietaqaS. Tinha 
conseguido, sob o mesmo pretexto, 
prover-me das cousas- mais necess arias á 
eua posiqao Havia instantes em que e'-
la parecía ter perdido a lembranca de 
todo, os seus infortunios , e entáo olha 
va para mim com emoqao , como toca­
da de huma vaga .emclhanqa, # me fal-
lava líclle - perguntava me se elle nao 
devia mais voltar , levaniava seus ca 
beiios en desordem, imlbrmava-se com 
¡nquiclacáo se elle a acharia inda bel­
l a - e me pedia que o losac buscar. 

Oulras vezes sonhava, mesmo aeoídada, 
homicidios e combat'e- , e cliamava seu 
pai em seu soecorro E«!as scenxs me 
dilaceravao a alma Eu seguía , suspen­
so entre o céo e a térra csias lerrb 
veis oscillaqoes da molestia N'h-im dos 
raros intcrvallus em que apruveifava a-
vidaineiiic huma palavra , hnm olhar es­
capado eomo hum relámpago d-1 íntel» 
hgeneia , tinlia-me debruqado , com huma 
un xíedade elit-ia de encantos , «obre o 
leitó de "Jos -plia. Seus olhos se títa-
•vSo em mim com religioso recolliimen» 
to , angélico Rurrii'.' lhe entre abría os 
labios, e de repente hum leve rubor 
veio animar seu rosto sereno e doce. 
Ac-enou me que me app.oximas'.c, ca» 
mo para confiar ao meu ouvido aljru.na 
my.steriosa palavra. Depois , abran^an-, 
do-se-me ao pescoqo, applicou sua íujc-
c:i sobre a minha bocea, e s°nli .sen 
balo p»s«ai entre meus labios . Eu 
«c-abava de receber a alma de Jose­
pha . . . 

„ -O túmulo nao me quiz , pro*eg no, 
o |iadre Laurencio; a religián me ain-
parou., e* en aprendí que a dór nao é 
mortal para as almas ebeias da imagem 
de D é o s . . . No' pé do atnlho á en­
trada do caminho que conduz a Barce­
lona , bem junto a hirn rochedo SUIL-I» 
do de leudas de onde estáo pendentes 
fesloes de sargaqos e .de allarrobeiras, 
está hum canto de térra cavado por mi* 
nhas m.ios e por mim só visitado ha 
trinUí anuos . . „ 

O. padre Laurencio levantou«se c me 
apresentou Rúa niáo trémula, que a.-» 
pertei sobre o meu coracao com res-
peitosa ternura Seguido muito tempo 
com os olhos ao longo dos corredores si­
lenciosos ; e depois que ' sahi do con« 
vento, senti«me penetrado de profunda 
tristeza, como se acabarse de separar-*-
me para sempre de hum a nigo de in« 
limera. Era uoíte : hum vento tnpido so* 
prava do mar f e a lúa brdlinuí plací-» 
Jámente s diré a moe.tanlüt Deixando 
o atalho do mosleiro para tomar o ca< 
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nos tem s.do remettidas por alguns das 
nossos a«signantes , a quem agradecemos 
as obsequiosas expres-oas com que nos 
tratan, h m i !a magnos a publicar boje os 

que 
CHARADAS 

Vivo *c-mpre sem socego, 
Sem martyrio padecer. 

O* trabalho a todo o tempo 
Vem cums-igo a perecer 

Duro bastante, 
E d'alva cor: 
Hum bruto enorme 
E ' meu senhor, 

( 8 ) 
Tal havemos nos de ser 

Seja quid l'or nossa sovte 1 

Voraz ave gigantesca 
D'andar nubre, altivo porte 

Se Carnees nie ftao tivera 
Com engenho concebido, 
De nfnguem seria hoje 
O seu ñoine conhecida. 

mintió q,e aua<es?a o valle , pav-ei jun­
to a hum grande roche'o ao pé do 
ípial ajoelVei; e ao Ievaiuar»me, iulguei 
disiiní-uir perto de mim huma fisjura bran­
ca que desr.ppareceo na ohsc-uridade 

«•iMWtnaw i. 

NETHODO PARA JANTAK DE GRAiJA. 

Hum Gascón , que procurava. onde 
ir janlar , soube que certo aldeao tratava 
cte casar sua tí Iba , e a dotava com cem 
nnl Id n s Teve pois o cuidad^', nc dia 
em que se dava o bantjuete por acuelle 
contiaeto, de procurar á hora do janlar 
o aldeao , a quem nao conhecia , c de 
lhe dizer ; „ Senhor, eu venho aqui para 
vos fazer huma proposiqa§, que vos 
intercssará cinccenta mil libra* ; mas-
hc-me • ecessario tempo para vol-a ex­
plicar „ O aldeao ¡he responde : „ Nos 
vamos para a mesa, juntareis comnosoo, 
e depci» ves onvirei .,. Era isto o que 
preteidia o Gascón, Forao ao jantar , 
onde elle t e te , como era. de suppor 
muito com- que satisfazer o seu #ppetite , 
c levantándole da mesa, o aldeao o 
conduzio ,ao seu gabinete, e lhe rogou 
quizi-s-.e explicar se „ Senhor, lhe expSe 
o ("ascori , vos casáis a vossa filha , e 
dais ao esposo por dote cem rjnl Iibra3 
Ca-ai-a comigo : eu me conteatarei com 
ameiade úes'a, quantia ; e por consecuencia 
vos ganhasci,? cincoenta mil libras „ O 
aldeao nao julgou a proposito aprovei. 
tar.-sedesle iuteie.se; e tendo agradecido 
ao efücioso Gascón pelo seu conselho . o 
despedía 

» . ' * - - i , - , , . . , . , * • 

Tváo no* gendo posstvel inserir em 
Í-L." ff**',,Tlrro if"'a" a s charadas- que 
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Tenfio existencia, 
Denles tambem , 
Que é donde vem 
O meu veneno. 

(J.J.F) 

( A ) 

Por falla d*e?pap nao publicamos n« 
presente numero huma iníeressante me­
moria sobre as minas do Abaeté /«aviada 
pelo Sr Manoel José Pires da Silva Pon-
tes ; pubheacao que terá lugar no o. ° úa» 
mediato. 

A palav>*a da 
mero «• —— l ín lni r i 

¡arada do ultimo nu* 


